
Conhecendo e
garantindo 

 direitos!

1.  Identificar como você recebe seu 
pagamento: mensal, quinzenal, 
semanal ou diariamente;

2.  Dividir o valor total da pensão de 
acordo com a forma de ganho;

3. Depositar da forma mais leve, para 
usar o restante do dinheiro sem culpa;

3 passos para pagar 
a pensão

Comprovando o
Pagamento

Guarde comprovantes de pagamento 
(recibo assinado pela mãe, transferên-
cia, depósito ou PIX);

Sempre tire cópia dos recibos bancários, 
pois eles apagam com o tempo (papel 
termosensível);

No mês de férias, mesmo a criança 
estando com o pai, é necessário pagar a 
pensão regularmente, para cobrir as 
despesas mensais;

Não se pode deixar de pagar pensão, 
por conta própria, quando o (a) filho (a) 
completa 18 anos. Procure a Defensoria 
Pública ou advogado para entrar com 
ação de Exoneração de Alimentos.



Para comprar alimentos;

Para comprar vestimentas e calçados;

Para comprar itens de HIGIENE e 
LIMPEZA, como shampoo, fraldas, 
pomadas, etc.;

Para pagar pela EDUCAÇÃO: mesmo 
em escola pública, o (a) filho (a) 
precisa de material escolar e pode 
precisar de reforço escolar, cursos de 
informática, inglês, profissionalizante, 
etc.;

Para pagar pela SAÚDE: mesmo com o 
SUS, o (a) filho (a) precisa comprar 
remédios, alimentos especiais, além 
de eventual consulta particular ou 
atendimento pago de urgência;

Por que pagar
pensão?

Prisão pelo não pagamento pode 
ser de até três meses (90 dias) em 
REGIME FECHADO;

A conta corrente ou poupança 
ou FGTS pode ser bloqueada;

O nome do devedor pode ser 
negativado;

O desconto em folha de pagamento 
para valores atrasados pode ser de 
até 50% dos rendimentos;

A pensão pode ser paga em 
dinheiro ou benefícios (compras 
ou pagamento de contas).

Fatos que você
precisa saber!

1.  Pagar valor integral em atraso;

2.  Fazer acordo de pagamento 
parcial, através de defensor público 
ou advogado;

3. Cumprir o período do mandado de 
prisão (30, 60 ou 90 dias);

Fui preso.
E agora?

Opções:

Obs: Mesmo cumprindo o período 
de prisão, a dívida ainda permanece. 
O devedor só não pode ser preso 
novamente pelos mesmos meses já 
cobrados.


